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3E u, Márilia, não íou algum vaqueiro , 

Q u e v i v a d e g u a r d a r a l h e i o g a d o , 

D e t o f c o t r a t o , d e e x p r e í T õ e s g r o í T e i r o , 

D o s f r i o s g e l o s , e d o s f ó e s q u e i m a d o » 

T e n h o p r ó p r i o c a f a l , e n e l l e a flifto; 

D á - m e v i n h o , l e g u m e , f r u t a , a z e i t e , 

D a s b r a n c a s o v e l h i n h a s t i r o o l e i t e . 

E m a i s a s finas l a n s , d e q u e m e v i f t o . 

G r a ç a s , M a r i l i a b e l l a , 

G r a ç a s á m i n h a E í l r e l l a ! 

E u 
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E u v i o m e u f e m b l a n t e n ' u m a f o n t e , 

D o s a n n o s i n d a n ã o e f t á c o r t a d o : 

O s P a f t o r e s , q u e h a b i t ã o e f t e m o n t e , 

K e f p e i t ã o o p o d e r d o m e u c a j a d o . 

C o m t a l d e í t r e z a t o c o a f a n f o n i n h a , 

Q j e i n v e j a a t é m e t e m o p r ó p r i o A l c e f t e : 

A o f o m d e l i a c o n c e r t o a v ó z c e l e f t e > 

N e m c a n t o l e t r a q u e n ã o f e j a m i n h a . 

G r a ç a s , M a r i l i a b e l l a , 

G r a ç a s á m i n h a E f t r e l l a ! 

Mas tendo tantos dotes da ventura, 

S ó a p r e ç o l h e s d o u , g e n t i l P a f t o r a , 

D e p o i s q u e o t e u a í f e d l o m e f e g u r a , 

Q u e q u e r e s d o q u e t e n h o f e r S e n h o r a . 

H e l j o m , m i n h a M a r i l i a , h e b o m f e f d o n o 

D e h u m r e b a n h õ j q u e c u b r a m o n t e , e p r a d o ; 

P o f ê m , g e n t i l P i f t o r a , o t e u a g r a d o 

V a l e m a i s õ ] h ü r e b a n h o , e m a i s q h ô t h r o n o . 

G r a ç a s , M a r i l i a b e l l á , 

G r a ç a s á m i n h a E f t r e l l a ! 

O s 
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O s t e u s o l h o s e f p a l h ã o l u z d i v i n a , 

A q u e m a l u z d o S o l e m v ã o f e a t r e v e ; 

P a p o i l a , o u r o í a d e l i c a d a , e fina, 

T e c o b r e a s f a c e s , q u e s ã o c ô r d a n e v e . 

O s t e u s c a b e l l o s s ã o h u n s fios d * o u r o ; 

T e u l i n d o c o r p o b a l í a m o s v a p o r a . 

A h ! n ã o , n ã o f e s o C e o , g e n t i l P a f t o r a $ 

P a r a g l o r i a d e A m o r i g u a l T h e f o u r q . 

G r a ç a s , M a r i l i a b e l l a , 

G r a ç a s á m i n h a E f t r e l l a ! 

Leve-me a fementeira muito embora 

O r i o f o b r e o s c a m p o s l e v a n t a d o : 

A c a b e , a c a b e a p e f t e m a t a d o r a , 

S e m d e i x a r h u m a r ê s , o n e d e o g a d o » 

J á d e f t e s b e n s , M a r i l i a , n ã o p r e c i f o : 

N e m m e c e g a a p a i x ã o , ^ o m u n d o a r r a í r a * 

P a r a v i v e r f e l i z , M a r i l i a , b a f t a 

Q u e o s o l h o s m o v a s , e m e d ê s h u m r i f o . 

G r a ç a s , M a r i l i a b e l l a , 

G r a ç a s á m i n h a E f t r e l l a ! 

H i -



8 M A R I L I A 

H i r á s a d i v e r t i r - t e n a florefta, 

S u f t e n t a d a , M a r i l i a , n o m e u b r a ç o ; 

A q u i d e f c â n ç a r é i a q u e n t e f e f t a , 

D o r m i n d o h u m l e v e f o m n o e m t e u r e g a ç o : 

E m c j « a n t 0 * l u t a j ° g ^ o o s P a f t o r e s , 

E e m p a r e l h a d o s c o r r e m n a s c a m p i n a s , 

T ò u c â r e i t e u s c a b e l l o s d e b o n i n a s , 

N o s t r o n c o s g r a v a r e i o s t e u s l o u v o r e s . 

G r a ç a s , M a r i l i a b e l l a , 

G r a ç a s á m i n h a E í t r e l l a ! 

Depois que nos ferir a mão da Morté 

O u f e j a n e f t e m o n t e , o u n ' o u t r a f e r r a , 

N o l T o s c o r p o s t e r ã o , t e r ã o a f o r t e 

D e ü o n f u m i r o s d o u s a m e f m a t e r r a . 

N a c a m p a , r o d e a d a d e c i p r e f t e s , 

L e r á õ e f t a s p a l a v r a s o s P à f t o r e s : 

„ Q u e m q u í z e r f e r f e l i z n o s f e u s a m o r e s , 

„ S i g a o s e x e m p l o s , q u e n o s d e r ã o e f t e s , , 

G r a ç a s , M a r i l i a b e l l a , 

G r a ç a s á m i n h a E í h e l l a ! 

LI-
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L Y R A I I , 

P INTXO, Marilia, os Poetas \ " l j 

A h u m m e n i n o v e n d a d o , i j ^ 

C o m h u m a a l j a v a d e f e t t a s , 

A r c o e m p u n h a d o n a m ã o : 

L i g e i r a s a z a s n o s h o m b r o s , 

O t e n r o c o r p o d e f p i d o ; 

E d e A m o r , o u d e C u p i d o 

S ã o o s n o m e s q u e l h e d ã o . 

P o r é m e u , M a r i l i a , n e g o , 

Q u e a l l i m f e j a A m o r ; p o i s e l l e 

N e m h e m o ç o , n e m h e c e g o , 

N e m f e t t a s , n e m a z a s t e m . 

O r a p o i s , e u v o u f o r m a r l h e 

H u m r e t r a t o m a i s p e r f e i t o , 

Q u e e l l e j á f e r i o m e u p e i t o ; 

P o r i í T o o c o n h e ç o b e m . 

O : 
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O s f e u s c o m p r i d o s c a b e l l o s , 

Q u e f o b r e a s c o i t a s o n d e ã o , 

S ã o q u e o s d e A p o l l o m a i s b e l l o s 

M a s d e l o u r a c ô r n ã o s l o . 

T e m a c ô r d a n e g r a n o i t e ; 

E c o m o b r a n c o d o r o í t o 

F a z e m , M a r i l i a , h u m c o m p o r t o 

D a m a i s f o n n o í a u n i ã o . 

t 
v 

T e m r e d o n d a , e l í z a t e í t a ; 

A r q u e a d a s f o b r a n c e l h a s , 

A v o z m e i g a , a v i d a h o n e í t a , 

E f e u s o l h o s s ã o h u n s f ó e s . 
a 

A q u i v e n c e A m o r a o C e o , 

Q j e n o d i a l u m i n o f o 

O C e o t e m h u n S o l f o r m o f o , 

E o t r a v e í f o A . n o r t e m d o u s . 



D E D l R C E O . I I 

N a f u a f a c e m i m o f a , 

M a r i l i a , e f t ã o m i f t u r a d a s 

P u r p u r e a s f q l h a s d e r o í a , 

B r a n c a s f o l h a s d e j a f m i m . 

D o s r u b i n s m a i s p r e c i o f o s 

O s f e u s b e i ç o s s ã o f o r m a d o s ; 

O s f e u s d e n t e s d e l i c a d o s 

S ã o p e d a ç o s d e m a r f i m . 

Mal vi feu rofto perfeito 

D e i l o g o h u m f u í p i r o , e e l l e 

C o n h e c e o h a v e r - m e f e i t o 

E í l r a g o n o c o r a ç ã o . 

P u n h a e m m i m o s o l h o s , q u a n d o 

E n t e n d i a e u n ã o o l h a v a : 

V e n d o q u e o v i a , b a i x a v a 

A m o d e í l a v i í l a a o c h ã o . 

C h a 
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C h a m e i - l h e h u m d i a f o r m o f o ; 

E l l e o u v i n d o o s f e u s l o u v o r e s 

C o m h u m m » i o d e f d e n h o f o » 

S e f u r r i o , e n a o f a l l o u . 

P i n t e i - l h e o u t r a v e z o e f t a d o , 

E m q u e e f t a v a e f t a a l m a p o í l a ; 

N ã o m e d e o t a m b é m r e f p o f t a , 

C o n í l r a n g e o - f e , e f u f p i r o u . 

Conheço os ÍIgnaes , e logo 

A n i m a d o d a e í p e r a n ç a , 

B u f c o d a r h u m d e f a l f o g o 

A o c a n f a d o c o r a ç ã o . 

P é g o e m f e u s d e d o s n e v a d o s , 

E q u e r e n d o d a r - l h e h u m b e i j o , 

C u b r i o - f e t o d o d e p e j o , 

E f u g i o - m e c o m a m ã o . 
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T u , M a r i l i a , a g o r a v e n d o 

D e A m o r o l i n d o r e t r a t o , 

C o m t i g o e f t a r á s d i z e n d o , 

Q u e h e e f t e o r e t r a t o t e u . 

S i m , M a r i l i a , a c o p i a h e t u a , 

Q u e C u p i d o h e D e o s f u p p o f t o : 

S e h a C u p i d o h e f ó t e u r c f t o , 

Q u e e l l e f o i q u e m m e v e n c e o . 

L Y R A III. 

D E amar, minha Marilia , a formofura 

N ã o f e p ó d e m l i v r a r h u m a n o s p e i t o s . 

A d o r ã o o s H e r ó e s , e o s m e f m o s b r u t o s 

A o s g r i l h õ e s d e G u p i d o e f l ã o f u g e i t o s . 

Q u e m , M a r i l i a , d e f p r e z a h u m a b e l l e z a , 

A l u z d a r a z ã o p r e e i f a , 

E f e t e m d i f c u r f o , p i f a 

A L e i , q u e l h e d i t o u a N a t u r e z a . 

C u 
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C u p i d o e n t r o u n o C e o . O g r a n d e J ó v e 

H u m a v e z f e m u d o u e m c h u v a d e c u r o : 

O u t r a s v e z e s t o m o u a s v a r i a s f ô r m a s 

D e G e n e r a l d e T h e b a s , v e J h a , e t o u r o » 

O p r ó p r i o D e o s d a G u e r r a d e s h u m a n o 

N ã o v i v e o d e a m o r i l l e f o ; 

Q u i z a V e n u s , e f o i p r ê f o 

N a r e d e , q u e l h e a r m o u o D e o s V u l c a n o . 

Se amar huma belleza fe defculpa 

E m q u e m a o p r ó p r i o C e o , e t e r r a m o v e ; 

Q u a l h e a m i n h a g l o r i a , p o i s i g u a l o , 

O u e x c e d o n o a m o r a o m e f m o J o v e ? 

A m o u o P a i d o s D e o f e s S o b e r a n o 

H u m f e m b l a n t e p e r e g r i n o : 

E u a d o r o o t e u d i v i n o , 

O t e u d i v i n o r o d o , e f o u h u m a n o * 

L I -
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L Y R A I V . 

M ARILIA , teus olhos 

S ã o r é o s , e c u l p a d o s , 

Q u e í ò f f r a , e q u e b e i j e 

O s f e r r o s p e z a d o s 

D e i n j u f t o S e n h o r . 

M a r i l i a , e í c u t a 

H u m t r i f t e P a f t o r . 

Mal vi o teu rcflo, 

O f s n g u e g e l o u - f e , 

A l i n g o a p r e n d e c - f e , 

T r e m i , e i r u d o u - f e 

D a s f a c e s a c o r . 

M a r i l i a , e f c u t a 

H u m t r i f t e P a f l o r . 

A 
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A vifta furtiva, 

O r i f o i m p e r f e i t o , 

F i z e r ã o a c h a g a , 

Q u e a b r i f i e n o p e i t o 

M a i s f u n d a , e m a i o r . 

M a r i l i a , e f c u t a 

H u m t r i f t e P a f t o r , 

Difpuz-me a fervir-te; 

L e v a v a o t e u g a d o 

A ' f o n t e m a i s c l a r a , 

A ' v a r g e m , e p r a d o 

D e r e l v a m e l h o r . 

M a r i l i a , e f c u t a 

H u m t r i f t e P a f t o r . 

Se vinha da herdade, 

T r a z i a n o s n i n h o s 

A s a v e s n a f c i d a s , 

A b r i n d o o s b i q u i n h o s 

D e f o m e o u t e m o r . 

M a r i l i a , e f c u t a 

H u m t r i f t e P a f t o r . 



Ü E D I R C E O , 

S e a l g u é m t e l o u v a v a 

D e g o f t o m e e n c h i a ; 

M a s í e m p r e o c i ú m e 

N o r o f t o a c c e n d i a 

H u m v i v o c a l o r , 

M a r i l i a , e f c u t a 

H u m t r i f t e P a f t o r , 

Se eftavas alegre , 

D i r c e o f e a l e g r a v a ; 

S e e f t a v a s f e n t i d a , 

D i r c e o f u f p i r a v a 

A ' f o r ç a d a d o r . 

M a r i l i a , e f c u t a 

H u m t r i f t e P a f t o r , 

Fallando com Laura, 

M a r i l i a d i z i a , 

S u r r i a - f e a q u e l l a , 

E e u c o n h e c i a 

O e r r o d e a m o r . 

M a r i l i a , e f c u t a 

H u m t r i f t e P a f t o r . 

B M o -
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M o v i d a , M a r i l i a , 

D e t a n t a t e r n u r a , 

N o s b r a ç o s m e d é f t e , 

D a t u a f é p u r a 

H q m d o c e p e n h o r . 

M a r i l i a , e f c u t a 

H u m t r i f t e P a f t o r , 

Tu mefma diíTefte 

Q u e t u d o p o d i a 

M u d a r d e figura ; 

M « n u n c a f e r i a 

T e u p e i t o t r a i d o r . 

M a r i l i a , e f c u t a 

H u m t r i f t e P a f t o r . 

Tu já te mudafte ; 

E a O l a i a f r o n d o z a , 

A o n d e e f c r e v e f t e 

A j u r a h o r r o r o f a , 

T e m t o d o o v i g o r . 

M a r i l i a , e f c u t a 

H u m t r i f t e P a f t o r . 

M a s 
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M a s e u t e d e f c u l p o , 

Q u e o f a d o t y r a n n o 

T e o b r i g a a d e i x a r - m e ; 

P o i s b u f c a o m e u d a m n o 

D a f o r t e , q u e f o r . 

M a r i l i a , e f c u t a 

H u m t r i f t e P a f t o r . 

LTR A V. 

CASO são eftes 

O s í i t i o s f o r m o f o s , 

A o n d e p a l i a v a 

O s a n n o s g o f t o f o s ? 

S ã o e f t e s o s p r a d o s , 

A o n d e b r i n c a v a , 

E m q u a n t o p a l i a v a 

O m a n f o r e b a n h o , 

Q u e A l c e o m e d e i x o u ? 

S ã o 
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S ã o e f t e s o s í i t i o s ? 

S ã o e f t e s ; m a s e u 

O m e f m o n ã o f o u . 

M a r i l i a , t u c h a m a s ? 

E f p e r a q u e e u v o u . 

Daquelle penhafco 

H u m r i o c a h i a , 

A o f o m d o f u ( T u r r o 

Q u e v e z e s d o r m i a ! 

A g o r a n ã o c o b r e m 

E f p u m a s n e v a d a s 

A s p e d r a s q u e b r a d a s : 

P a r e c e q u e o r i o 

O c u r f o v o l t o u . 

S ã o e f t e s o s fitios ? 

S ã o e f t e s ; m a s e u 

O m e f m o n ã o f o u . 

M a r i l i a , t u c h a m a s ? 

E f p e r a q u e e u v o u . 
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M e u s v e r f o s a l e g r e 

A q u i r e p e t i a : 

O E c o a s p a l a v r a s 

T r e s v e z e s d i z i a , 

S e c h a m o p o r e l l e 

J á n ã o m e r e í p o n d e r 

P a r e c e f e e f c o n d e , 

C a n f a d o d e d a r - m e 

O s a i s q u e l h e d o u , 

S ã o e f t e s o s fidos ? 

S ã o e f t e s ; m a s e u 

O m e f m o n ã o f o u , 

M a r i l i a , t u c h a m a s ? 

E f p e r a q u e e u v o u . 

A q u i h u m r e g a t o 

C o r r i a f e r e n o , 

P o r m a r g é s c u b e r t a s 

D e flores , e f e n o : 

A ' e f q u e r d a f e e r g u i a 

H u m b o f q u e f e c h a d o ; 

E o t e m p o a p r e f f a d o , 

Q u e n a d a r e f p e i t a , 

J á t u d o m u d o u . 
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S ã o e f t e s o s í í t i o s ? 

S ã o e f t e s ; m a s e u 

O m e f m o n ã o f o u . 

M a r i l i a , t u c h a m a s ? 

E f p e r a q u e e u v o u . 

Mas como difcorro ? 

À c a f o p o d i a 

J á t u d o m u d a r - f e 

N o e f p a ç o d e h u m d i a ? 

E x i f t e m a s f o n t e s , 

E o s f r e i x o s c o p a d o s ; 

D ã o flores o s p r a d o s , 

E c o r r e a c a f c a t a , 

Q u e n u n c a f e c c o u . 

S á o e f t e s o s f i t i o s ? 

S ã o e f t e s ; m a s e u 

O m e f m o n ã o f o u . 

M a r i l i a , t u c h a m a s ? 

E f p e r a q u e e u v o u . 
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M i n h a a l m a , q u e t i n h a 

L i b e r t a a v o n t a d e , 

A g o r a j á f e n t e 

A m o r , e f a u d a d e . 

O s í i t i o s f o r m o í b s , 

C J u e j á m e a g r a d a r ã o , 

A h ! n ã o f e m u d a r ã o ! 

M u d a r ã o - f e o s o l h o s , 

D e t r i f t e q u e e í l o u . 

S á o e f t e s c s fitios ? 

S ã o e f t e s ; m a s e u 

O m e f m o n ã o í ò u . 

M a r i l i a , t u c h a m a s ? 

E í p e r a q u e e u v o u . 
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L Y R A V I . 

Oh! QUANTO pode em nós a varia Eftrella 

Q u e d i v e r í b s q u e s ã o o s g ê n i o s n o í í o s 

Q u a l í b l t a a b r a n c a v é l l a , 

E a f f r o n t a f o b r e o p i n h o o s m a r e s g r o í í o s , 

Q u a l c i n g e c o m a m a l h a o p e i t o d u r o 

E m a r c h a n d o n a f r e n t e d a s c o h o r t e s , 

F a z a t o r r e v o a r , c a h i r o m u r o . 

O fordido avarento em vão trabalha, 

Q u e p o í T a o filho e n t r a r n o f e u T h e f o u r ) . 

A q u i f e c h a d o e f t e n d e 

S o b r e a t a b o a , q u e v e r g a , a s b a r r a s d e o u o . 

S a c o d e o j o g a d o r d o c o p o o s d a d o s : 

E n ' u m a n o i t e í b , q u e a o f o m n o r o u b a , 

P e r d e o r e f t o d o s b e n s d o p a i h e r d a d o s . 

O 
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O que da voráz gulla o vicio adora 

D a l a u t a m e z a o s f e u s p r a z e r e s fia. 

E o t e r n o A l c e f t e c h o r a 

A o f o m d o s v e r f o s a q u e o g ê n i o o g u i a . 

O f a b i o G a l l i l e o t o m a o c o m p a í f o , 

E í e m v o a r a o C e o , c a l c u l a , e m e d e 

D a s E f t r e l l a s , e S j l o i m m e n f o e f p a ç o . 

Em quanto pois, Marilia, a varia gente, 

S e d e i x a c o n d u z i r d o p r ó p r i o g o í l o ; 

P a í T o a s h o r a s c o n t e n t e 

N o t a n d o a s g r a ç a s d o t e u l i n d o r o í l o . 

S e m c a n f a r - m e a f a b e r f e o S o l f e m o v e , 

O u f e a t e r r a v o l t e a ; a í f i m c o n h e ç o 

A o n d e c h e g a a m ã o d o g r a n d e J o v e . 

Noto,gentil Marilia,os teus cabellos; 

E n o t o a s f a c e s d e j a f m i n s , e r o f a s : 

N o t o o s t e u s o l h o s b e l l o s ; 

O s b r a n c o s d e n t e s , e a s f e i ç õ e s m i m o f a s . 

Q u e m f e z h u m a o b r a t ã o p e r f e i t a , e l i n d a , 

M i n h a b e l l a M a r i l i a , t a m b é m p ô d e 

F a z e r o s C e o s , e m a i s , f e h a m a i s a i n d a . 

L Y -
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L Y R A V I L 

V ou retratar a Marilia , 

A M i r i l i a m e u s a m o r e s ; 

P o r é m c o m o f e e u n ã o v e j o 

Q j e m m e e m p r e í l e a s finas c o r e s ! 

D i r - m a s a t e r r a n ã o p ô d e ; 

N i o q u e a f u i c ô r m i m o f a 

V e n c e o l y r i o , v e n c e a r o f a : 

O j a f n i a i , e a s o u t r a s flores. 

A h f o c c o r r e , A m o r , f o c c o r r e 

A o m a i s g r a t o e m p e n h o m e u ! 

V ô i f o b r e o s A t r o s , v ô a , 

T r a z e - m e a s t i n t a s d o C e o . 

M a s 
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M a s n ã o f e e f m o r e ç a l o g o ; 

B u f q u e m o s h u m p o u c o m a i s ; 

N o s m a r e s t a l v e z f e e n c o n t r e m 

C o r e s q u e f e j ã o i g u a e s . 

P o r é m n ã o , q u e e m p a r s l l e l o 

D a m i n h a N y n f a a d o r a d a 

P é r o l a s n ã o v a l e m n a d a , 

N ã o v a l e m n a d a o s c o r a e s . 

A h f o c c o r r e , A m o r , f o c c o r r e 

A o m a i s g r a t o e m p e n h o m e u ! 

V o a f o b r e o s A f t r o s , v o a , 

T r a z e - m e a s t i n t a s d o C e o . 

Só no Ceo achar fe pódem 

T a e s b e l l e z a s , c o m o a q u e l l a s , 

Q u e M a r i l i a t e m n o t o l h o s , 

E q u e t e m n a s f a c e s b e l l a s . 

M a s á s f a c e s g r a c i o f a s , 

A o s n e g r o s o l h o s , q u e m a t a o , 

N ã o i m i t ã o , n ã o r e t r a t ã o 

N e m A u r o r a s , n e m E f t r e l l a s . 

A h 
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A h f o c c o r r e , A m o r , f o c c o r r e 

A o m a i s g r a t o e m p e n h o m e u ! 

V ô a f o b r e o s A l h o s , v o a , 

T r a z e « m e a s t i n t a s d o C e o . 

Entremos, Amor, entremos, 

E n t r e m o s n a m e f m a E s f e r a * 

V e n h a P a l l a s , v e n h a J u n o , 

V e n h a a D e o f a d e C i t h e r a . 

P o r é m n ã o , q u e f e M a r i l i a 

N u c e r t a m e a n t i g o e n t r a l T e , 

B ? m q u e a P a r i s n ã o p e i t a l T e , 

A t o d a s a s t r e s v e n c e r a . 

V a i - t e , A m o r , e m v ã o f o c c o r r e s 

A o m a i s g r a t o e m p e n h o m e u ; 

P a r a f o r m a r - l h e o r e t r a t o 

N ã o b a f t ã o t i n t a s d o C e o . 

L Y 
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X V J A R I L I A , d e q u e t e q u e i x a s ? 

D e q u e t e r o u b e D i r c e o 

O fíncero c o r a ç ã o ? 

N ã o t e d ê o t a m b é m o f e u ? 

E t u , M a r i l i a , p r i m e i r o 

N ã o l h e l a n ç á f t e o g r i l h ã o ? 

T o d o s a m ã o : f ó M a r i l i a 

D e f t a L e i d a N a t u r e z a 

Q u e r i a t e r i z e n ç ã o ? 

E m t o r n o d a s c a f t a s p o m b a s 

N ã o r u l ã o t e r n o s p o m b i n h o s ? 

E r u l ã o , M a r i l i a , e m v ã o ? 

N ã o f e a f a g ã o c o s b i q u i n h o s ? 

E a p r o v a s d e m a i s t e r n u r a 

N ã o o s a r r a f t a a p a i x ã o ? 

T o d o s a m ã o : f ó M a r i l i a 

D e f t a L e i d a N a t u r e z a 

Q u e r i a t e r i z e n ç ã o ? 

L Y R A V I I I . 

J á 
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J á v i f t e , m i n h a M a r i ü a , 

A v e z i n h a s , q u e n ã o f a ç ã o 

O s f e u s n i n h o s n o v e r ã o ? 

A q u e l l a s c o m q u e m f e e n l a ç ã o 

N ã o v ã o c a n t a r - l h e s d e f r o n t e 

D o m o l l e p o u z o e m q u e e f t ã o ? 

T o d o s a m ã o : f ó M a r i l i a 

D e f t a L e i d a N a t u r e z a 

Q u e r i a t e r i z e n ç a c ? 

Se os peixes, Marilia, gerão 

N o s b r a v o s m a r e s , e r i o s , 

T u d o e f f e i t o s d e A m o r s ã o . 

A m ã o o s b r u t o s í m p i o s , 

A f e r p e n t e v e n e n o f a , 

A O n ç a , o T i g r e , o L e ã o . 

T o d o s a m ã o : f ó M a r i l i a 

D e f t a L e i d a N a t u r e z a 

Q u e r i a t e r i z e n ç ã o r 
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A s g r a n d e s D e o f a s d o C e o , 

S e n t e m a f e t t a t y r a n n a 

D a a m o r o f a i n c l i n a ç ã o . 

D i a n a , c o m f e r D i a n a , 

N ã o f e a b r a f a , n ã o f u f p i r a 

P e l l o a m o r d e E n d y m i ã o ? 

T o d o s a m ã o : í ó M a r i l i a 

D e f t a L e i d a N a t u r e z a 

Q u e r i a t e r i z e n ç ã o ? 

Defifte, Marilia bella , 

D e h u m a q u e i x a f u f t e n t a d a 

S ó n a a l t i v a o p i n i ã o . 

E f t a c h a m m a h e i n f p i r a d a 

P e l o C e o -7 p o i s n e l l a a f l e n t a 

A n o í T a c o n f e r v a ç ã o . 

T o d o s a m ã o : f ó M a r i l i a 

D e f t a L e i d a N a t u r e z a 

N ã o d e v e t e r i z e n ç ã o . 
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L Y R A IX. 

u fou, gentil Marilia, eu fou captivò, 

P o r é m n ã o m e v e n c ê o a m ã o a r m a d a 

D e f e r r o , e d e f u r o r : 

H u m a a l m a f o b r e t o d a s e l e v a d a 

N ã o c e d e a o u t r a , f o r ç a q u e n ã o f e j á 

A ' t e n r a m ã o d e A m o r . 

Arraílem pois os outros muito embora 

C a d ê a s n a s b i g o r n a s t r a b a l h a d a s 

C o m p e z a d o s m a r t e l l o s : 

E u t e n h o a s m i n h a s m ã o s a o c a r r o a t a d a s 

C o m d u r o s f e r r o s n ã o , c o m fios d ' o u r o , 

Q u e s ã o o s t e u s c a b e l l o s . 

O c c u l 
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O c c u l t o n o s t e u s m e i g o s v i v o s o l h o s 

C u p i d o a t u d o f a z t y r a n n a g u e r r a : 

S a c o d e a f e i t a a r d e n t e ; 

E f e n d o d e f p e d i d a c á d a t e r r a , 

A s n u v e n s r o m p e , c h e g a a o a l t o I m p i r i o , 

E c h e g a a i n d a q u e n t e . 

As abelhas nas azas fufpendidas 

T i r ã o , M a r i l i a , o s f u c c c s f a b o r o í o s 

D a s o r v a l h a d a s flores: 

P e n d e n t e s d o s t e u s b e i ç o s g r a c i o f o s 

A m b r o í i a s c h u p ã o , c h u p á o m i l f e i t i ç o s 

N u n c a f a r t o s A m o r e s . 

O vento quando parte em largas fitas 

A s f o l h a s , q u e m e n ê a c o m b r a n d u r a ; 

A f o n t e c r y í l a l l i n a , 

Q u e f o b r e a s p e d r a s c á e d e i m m e n f a a l t u r a ; 

N ã o f o r m a h u m f o m t ã o d o c e , c o m o f o r m a 

A t u a v ó z d i v i n a . 

C E m 
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E m t o r n o d o s t e u s p e i t o s , q u e p a l p i t a o , 

E x a l ã o m i l f u f p i r o s d e f v e l a d o s 

E n c h a m e s d e d e f e j o s ; 

S e e n c o n t r a o o s t e u s o l h o s d e f c u i d a d o s , 

P o r m a i s q u e f e a t r o p e l e m , v o a o , c h e g ã o , 

E d ã o f u r t i v o s b e i j o s . 

OCifne, quando corta o manfo lago, 

E r g u e n d o a s b r a n c a s a z a s , e o p e f c o ç o ; 

A N á o q u e a o l o n g e p a í f a , 

Q u a n d o o v e n t o l h e i n f u n a o p a n o g r o f f o , 

O t e u g a r b o n ã o t e m , m i n h a M a r i l i a , 

N ã o t e m a t u a g r a ç a . 

Eftimem pois os mais a liberdade: 

E u p r é z o o c a p t i v e i r o : fim, n e m c h a m o 

A ' m ã o d e A m o r i m p i a : 

H o n r o a v i r t u d e , e o s t e u s d o t e s a m o : 

T a m b é m o g r a n d e A c h i l l e s v e f t e a f a i a , 

T a m b é m A l c i d e s fia. 

L Y -
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O E e x i f l e h u m p e i t o , 

Q u e i z e n t o v i v a 

D a c h a m m a a c t i v a , 

Q u e a c c e n d e A m o r . 

A h ! n ã o h a b i t e 

N e f t e m o n t a d o ; 

F u j a a p r e í T a d o 

D o v i l t r a i d o r . 

Corra, que o ímpio 

A q u i f e e f c o n d e : 

N ã o f e i a o n d e ; 

M a s f e i q u e o v i . 

T r a z n o v a s f e t t a s 

A r c o r o b u í l o ; 

T r e m i d e f u f t o , 

E m v ã o f u g i . 

C i i E u 
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E u v o u m o f t r a r - v o s , 

T r i f t e s m o r t a e s , 

Q u a n t o s l i g n a e s 

O í m p i o t e m . 

O h ! c o m o h e j u í l o , 

Q u e t o d o o h u m a n o 

H u m t a l t y r a n n o 

C o n h e ç a b e m ! 

No corpo ainda 

M e n i n o e x i f t e : 

M a s q u e m r e f í í l e 

A o b r a ç o f e u ? 

A o n e g r o I n f e r n o 

L e v o u a g u e r r a : 

V e n c ê o a t e r r a , 

V e n c ê o o C e o * 
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Já mais fe cobrem 

S e u s m e m b r o s b e l l o s ; 

E o s f e u s c a b e l l o s 

Q u e l i n d o s s ã o ! 

V e n d a d o s o l h o s , 

Q u e t u d o a l c a n ç ã o , 

E j á m a i s l a n ç ã o 

A f e t t a e m v ã o . 

As fuás faces 

S ã o c o r d a n e v e ; 

E a b o c c a b r e v e 

S ó r i z o s t e m . 

M a s , a h ! r e f p í r a 

N e g r o s v e n e n o s , 

Q u e n e m a o m e n o s 

O s o l h o s v e m . 
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A l j a v a g r a n d e 

D e p e n d u r a d a , 

S e m p r e a t a c a d a 

D e b o n s f a r p õ e s . 

F e r e c o m e f t a s 

A g u d a s l a n ç a s , 

P ^ m b i n h a s m a n f a s , 

B r a v o s l e ó i s . 

S e a f e t t a f a l t a 

T e m o u t r a p r o m p t a , 

Q a e a d u r a p o n t a 

J á m a i s t o r c ê o . 

N i n g u é m r e í í f t e 

A o s g o l p e s d e l i a : 

M a r i l i a b e l l a 

F o i q u e m l h a d ê o . 
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A h ! n ã o f u f t e n t e 

D u r a p e l e i j a , 

O q u e d e f e j a 

S e r v e n c e d o r . 

F u j a , e n ã o o l h e , 

Q u e f ó f u g i n d o 

D e h u m r o f t o l i n d o , 

S e v e n c e A m o r . 

************************ 

L Y R A XL 

I^ÍÃotoques,minhaMufa,não,não toques 

N a f o n o r o í a L y r a , 

Q u e á s a l m a s , c o m o a m i n h a , n a m o r a d a s 

D o c e s C a n ç õ e s i n f p i r a : 

A í í o p r a n o c l a r i m , q u e a p e n a s f ô a 

E n c h e d e a f l b m b r o a t e r r a ; 

N a q u e l i e , a c u j o f o m c a n t o u H o m e r o , 

C a n t o u V i r g í l i o a G u e r r a . 

Buf. 



4 o M A R I L I A 

B ü f q u e m o s , ó M u í a , 

E m p r e z a m a i o r ; 

D e i x e m o s a s t e r n a s 

F a d i g a s d e A m o r . 

Eu já não vejo as graças, de que forma 

C u p i d o o f e u t h e f o u r o : 

V i v o s o l h o s , e f a c e s c ô r d a n e v e , 

C o m c r e f p o s fios d e o u r o : 

M e u s o l h o s f ó v e m g r a m a s , e l o u r e i r o s ; 

V e m c a r v a l h o s , e p a l m a s ; 

V e m o s r a m o s h o n r o f o s , q u e d e í t i n g u e m 

A s v e n c e d o r a s a l m a s . 

Büfquemos, ó Mufa , 

E m p r e z a m a i o r ; 

D e i x e m o s a s t e r n a s 

F a d i g a s d e A m o r . 

C a n 
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C a n t e m o s o H e r ó e , q u e j á n o b e r ç o 

A s S e r p e s d e f p e d a ç a ; 

Q u e f e r e o s C á c o s , q d e f t r o n c a a s H i d r a s , 

M a i s o s l e õ e s q u e a b r a ç a . 

C a n t e m o s , f e i f t o h e p o u c o , a d u r a g u e r r a 

D o s T i t a e s , e T y f é o s , 

Q u e a r r a n c a o a s m o n t a n h a s , e a t r e v i d o s 

L e v a o a r m a s a o s C e o s . 

Büfquemos , ó Mufa, 

E m p r e z a m a i o r ; 

D e i x e m o s a s t e r n a s 

F a d i g a s d e A m o r . 

Anima pois ,ó Mufa , o inftrumento , 

Q u e a v o z t a m b é m l e v a n t o ; 

P o r é m t u d é í l e m u i t o a í l i m a o p o n t o , 

D i r c e o n ã o p o d e t a n t o : 

A b a i x a , m i n h a M u í a , o t o m , q u e e r g u e í l e ; 

E u j á , e u j á t e l i g o . 

M a s , a h ! v o u a d i z e r H e r ó e , e G u e r r a , 

E f ó M a r i l i a d i g o . 

1 
: D e i 
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Deixemos, ó Mufa , 

E m p r e z a m a i o r , 

S ó p o í f o f e g u i r - t e 

C a n t a n d o d e A m o r . 

Feres as cordas d'ouro ? Ah í fim, agora 

M e u c a n t o j á f e a f i n a ; 

E a h u m a n a v ó z , p a r e c e q u e a o f o m d e l l a s 

S e f á z t a m b é m d i v i n a . 

O m e f m o q u e c e r c o u d e m u r o a T h e b a s 

N ã o c a n t a a í f i m t ã o t e r n o ; 

N e m p ô d e c o m p e t i r c o m m i g o a q u e l l e , 

Q j e d e f c e a o n e g r o I n f e r n o . 

Deixemos , ó Muía, 

E m p r e z a m a i o r ; 

S ó p o í f o f e g u i r - t e 

C a n t a n d o d e A m o r . 

M a l 
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Mal repito Marilia , as doces aves 

M o f t r á o í i g n a e s d e e f p a n t o , 

E r g u e m o s c o l l o s , v o l t ã o a s c a b e ç a s , 

P a r ã o o l e d o c a n t o ; 

M o v e - f e o t r o n c o , o v e n t o f e f u f p e n d e , 

P a f m a o g a d o , e n ã o c o m e : 

Q u a n t o p ó d e m m e u s v e r f o s ! Q j a n t o p o d e 

S ó d e M a r i l i a o n o m e ! 

Deixemos, ó Mufa, 

E m p r e z a m a i o r ; 

S ó p o í f o f e g u i r - t e 

C a n t a n d o d e A m o r . 
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*OPEI hum dia 

A o D e o s v e n d a d o , 

Q u e d e s c u i d a d o 

N ã o t i n h a a s f e t t a s 

N a i m p i a m ã o . 

M a l o c o n h e ç o , 

M e f ó b e l o g o 

A o r o f t o o f o g o , 

Q u e a r a i v a a c c e n d e 

N o c o r a ç ã o . 

M o r r e i t y r a n n o , 

M o r r e , i n i m i g o \ 

M a l i í l o d i g o , 

R a i v o f o o a p é r t o 

N o s b r a ç o s m e u s . 

T a n t o q u e o m o ç o 

S e n t e a p e r t a r - f e , 

P a r a f a í v a r - f e 

T a m b é m m e a p e r t a 

N o é ; b r a ç o s f e u s . O 
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O l e v e c o r p o 

A o a r l e v a n t o ; 

A h ! e c o m q u a n t o 

I m p u l f o o t r a g o 

D o a r a o c h ã o ! 

P o u d e í u f t é r » í e 

A v e z p r i m e i r a ; 

M a s á t e r c e i r a 

N o s p é s , q u e a l a r g a , 

S e firma e m v ã o . 

M a l o d e r r u b o , 

F e r r o a g u ç a d o 

N o j á c a n f a d o 

P e i t o , q u e a r q u e j a , 

M i l g o l p e s d ê o . 

S u o u f e u c o r p o ; 

T r e m ê o g e m e n d o ; 

E a c ô r p e r d e n d o , 

B a t ê o a s a z a s ; 

E m fim m o r r ê o . 

Q u a l 
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Q u a l b r a v o A l c i d e s , 

Q u e a h i r f u t a p e l í e 

V e t t i o d a q u e l l e 

G r e n h o f o b r u t o , 

A q u e m m a t o u . 

P a r a q u e p r ó v e 

A e m p r e z a h o n r a d a , 

C o a m ã o m a n c h a d a 

R e c o l h o a s f e t t a s , 

Q u e m e d e i x o u . 

Ouvio Marilia 

Q u e A m o r g r i t a v a , 

E c o m o e f t a v a 

V i z i n h a a o í i t i o 

V a l l e r - J h e v e m . 

M a s q u a n d o c h e g a 

E f p a v o r i d a , 

N e m j á d e v i d a 

O f e r o m o n í l i o 

I n d i c i o t e m . 
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E n t ã o M a r i l i a , 

Q u e o v ê d e p e r t o 

D e p ó c u b e r t o , 

E t o d o e m v o l t o 

N o f a n g u e f e u ; 

A s m ã o s a p e r t a 

N o p e i t o b r a n d o , 

E a f f l i & a d a n d o 

H u m a i , o s o l h o s 

L e v a n t a a o C e o . 

C h e g a - f e a e l l e 

C o m p a d e c i d a ; 

L a v a a f e r i d a 

C o p r a n t o a m a r g o , 

Q u e d e r r a m o u . 

E n t ã o o m o n í l r o 

D a n d o h u m f u f p i r o , 

F a z e n d o h u m g y r o 

C o a b a ç a v i f t a , 

R e í T u í c i t o u . 

R e f -
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R e f p i r a a D e o f a ; 

E v e m o g o f t o 

F a z e r n o r o f t o 

O m e f m o e í F e i t o , 

Q u e f ê z a d ó r . 

Q u e l o u c a i d é a 

F o i a q u e t i v e ! 

E m q u a n t o v i v e 

M a r i l i a b e l l a , 

N ã o m o r r e A m o r , 

************************ 

L Y R A XIII. 

o H ! quantos rifcos , 

M a r i l i a b e l l a , 

N ã o a t r o p e l l a 

Q u e m c e g o a r r a f t a 

G r i l h õ e s d e A m o r ! 

H u m p e i t o f o r t e , 

D e a c o r d o f a l t o , 

Z o m b a d o a í T a l t o 

D ú v i l t r a i d o r . O 
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O a m a n t e d e H e r o 

D a l u z g u i a d o , 

O o p e i t o o u f a d o , 

N a e f c u r a n o i t e 

R o m p i a o m a r * 

S e o H e l e f p o n t o 

S e e n c a p e l a v a , 

A h ! n ã o d e i x a v a 

D e l h e i r f a l l a r . 

Do Cantor Thracio 

A h e r o i c i d a d e , 

E í l a v e r d a d e , 

M i n h a M a r i l i a , 

P r ó v a t a m b é m . 

C h e i o d e e s f o r ç o 

V a i a o C o c i t o , 

B u f c a r a f f l i t o 

S e u d o c e b e m * 

D 
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Que acção tão grande 

N u n c a i n t e n t a d a ! 

A o p é d a e n t r a d a 

J á t u d o a í í u f t a 

O c o r a ç ã o ! 

P e n d e n t e s r o c h a s , 

C a m p o s a d u í l o s , 

Q u e n e m a r b u f t o s , 

N e m h e r v a s d a o . 

Na funda fralda 

D e c a l v o m o n t e , 

C o r r e A c h e r o n t e , 

R i o d e a r d e n t e 

M o r t a l l i c o r . 

T e m o b a r q u e i r o 

T e f t a e n r u g a d a , 

V i f t a i n f l a m m a d a , 

Q u e m e t e h o r r o r . 
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Q u e f e g u r a n ç a s ! 

Q u e f e c h a d u r a s ! 

A s p o r t a s d u r a s 

N ã o s ã o d e l e n h o s ; 

D e f e r r o s ã o . 

P o r t r e s g a r g a n t a s , ^ 

Q u a n d o a l g u é m b a t e , 

R a i v o f o l a t e 

O n e g r o c ã o . 

Dentro da cova 

S o a o l a m e n t o s ; 

E q u e t o r m e n t o s 

N ã o m o f t r a a o s o l h o s 

A e í c a í f a l u z ! 

M i n o s a p e n a 

M a n d a f e i n t i m e 

I g u a l a o c r i m e , 

Q u e a l i c o n d u z . 

D i i 
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G r a n d e p e n e d o 

E f t e c a r r e g a ; 

E a p e n a s c h e g a 

D o m o n t e a o c u m e , 

O f a z r o l l a r . 

A p e d r a f e m p r e 

A o v a l í e d e í c e , 

S e m q u e e l l e c e í T e 

D e a i r b u f c a r . 

Nas limpas águas 

H a b i t a a q u e l l e : 

P o r c i m a d e l l e 

V e r d e j ã o r a m o s , 

Q u e p o m e s d ã c . 

D e b a l d e a b o c e a 

M o l h a r p e r t e n d e ; 

D e b a l d e e f t e n d e 

F a m i n t a m ã o . 

T e m 
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T e m o u t r o o p e i t o 

D e f p e d a ç a d o : 

M o n f t r o e s f a i m a d o 

J á m a i s d e f c a n ç a 

D e l h o r o ê r . 

A r o x a c a r n e , 

Q u e o a b u t r e c o m e , 

N ã o í e c o n f o m e , 

T o r n a a c r e f c e r . 

Mas bem que tudo 

P a v o r i n f p i r a , 

T o c a n d o a l y r a 

D e f c e a o A v e r n o 

O b o m C a n t o r . 

N ã o f e e n t o r p e c e 

A l í n g u a , e b r a ç o -9 

N ã o t r e m e o p a l i o , 

N ã o p e r d e a c ô r . 

A h ! 
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A h ! t a m b é m q u a n t o 

D i r c e o o b r á r a , 

S e p r e c i z á r a , 

M a r i l i a b e l l a , 

D o e s f o r ç o f e u ! 

R o m p e r a o s m a r e ç 

C o p e i t o t e r n o -y 

F o r a a o I n f e r n o , 

S u b i r a a o C e o , 

Aos dois amantes, 

D e T h r a c i a , e A b y d o , 

N ã o d ê o C u p i d o 

D o q u e a o s m a i s t o d o s 

M a i o r v a J J o r . 

P o r f e u s v a í T a l l o s 

F o r ç a s r e p a r t e , 

C o m o l h e s p a r t e 

Q s g r á o s d e A m o r . 
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L Y R A X I V . 

M INHA bella Marilia , tudo paíTa ; 

A f o r t e d e f t e m u n d o h e m a l f e g u r a ; 

S e v e m d e p o i s d o s m a l e s a v e n t u r a , 

V e m d e p o i s d o s p r a z e r e s a d e f g r a ç a . 

E f t ã o o s m e f m o s D e o f e s 

S u g e i t o s a o p o d e r d o i m p i o F a d o : 

A p o l l o j á f u g i o d o C e o b r i l h a n t e , 

J á f o i P a f t o r d e g a d o . 

A devorante mão da negra Morte 

A c a b a d e r o u b a r o b e m q u e t e m o s ; 

A t é n a t r i f t e c a m p a n ã o p o d e m o s 

Z o m b a r d o b r a ç o d a i n c o n f t a n t e f o r t e . 

Q u a l fica n o S e p u l c r o , 

Q u e f e u s a v ó s e r g u e r ã o , d e f c a n ç a d o : 

Q u a l n o c a m p o , e l h e a r r a n c a o s f r i o s o i T o s 

F e r r o d o t o r t o a r a d o . 

A h ! 
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Ah! em quanto os Deftinos impiedofos 

N ã o v o l t ã o c o n t r a n ó s a f a c e i r a d a , 

F a ç a m o s , l i m f a ç a m o s , d o c e a m a d a , 

O s n o f í o s b r e v e s d i a s m a i s d i t o z o s , 

H u m c o r a ç ã o q u e f r o u x o 

A g r a t a p o f l e d e f e u b e m d i í f e r e , 

A l i , M a r i l i a , a l i p r ó p r i o r o u b a , 

E a i i p r ó p r i o f e r e . 

Ornemos noffas teftas com as flores j 

E f a ç a m o s d e f e n o h u m b r a n d o l e i t o ; 

P r e n d a m o - n o s , M a r i l i a , e m l a ç o e f t r e i t o , 

G o z e m o s d o p r a z e r d e s ã o s A m o r e s . 

S o b r e a s n o í f a s c a b e ç a s , 

S e m q u e o p o f s ã o d e t e r , o t e m p o c o r r e ; 

E p a r a n ó s o t e m p o , q u e f e p a í í a , 

T a m b é m , M a r i l i a , m o r r e . 

C o m 
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C o m o s a n n o s , M a r i l i a , o g o f t o f a l t a , 

E í e e n t o r p e c e o c o r p o j á c a n ç a d o ; 

T r i f t e o v e l h o c o r d e i r o e f t á d e i t a d o , 

E o l e v e filho f e m p r e a l e g r e f a l t a . 

A m e f m a f ò r m o f u r a 

H e d o t e q u e f ó g o z a a m o c i d a d e : 

R u g ã o - f e a s f a c e s , o c a b e l l o a l v ê j a , 

M a l c h e g a a l o n g a i d a d e . 

Que havemos d'eíperar, MarilÍ3 bella? 

Q u e v ã o p a l i a n d o o s fiorecentes d i a s ? 

A s g l o r i a s , q u e v e m t a r d e , j á v e m f r i a s ; 

E p ô d e e m fim m u d a r - f e a n o í f a e f t r e l l a . 

A h ! n ã o , m i n h a M a r i l i a , 

A p r o v e i t e - f e o t e m p o , a n t e s q u e f a ç a 

O e f t r a g o d e r o u b a r a o c o r p o a s f o r ç a s , 

E a o f e m b l a n t e a g r a ç a . 

L Y -
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M I N H A b e l l a M a r i l i a 

T e m d e f e u h u m b o m t h e f o u r o ; 

N ã o h e , d o c e A l c e o , f o r m a d o 

D o b u f c a d o 

M e t a l l o u r o . 

H e f e i t o d e h u n s a l v o s d e n t e s : 

H e f e i t o d e h u n s o l h o s b e l l o s j 

D e h u m a s f a c e s g r a c i o f a s , 

D e c r e l p o s , finos c a b e l l o s j 

E d e o u t r a s g r a ç a s m a i o r e s ; 

Q u e a n a t u r e z a l h e d ê o : 

B e n s q u e v a l e m f o b r e a t e r r a , 

E q u e t e m v a l o r n o C e o . 

L Y R A x v . 

E u 
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E u p o í T o r o m p e r o s m o n t e s 

D a r á s c o r r e n t e s d e f v i o s ; 

P ô r c e r c a d o s e f p a ç o z o s 

N o s c a u d o z o s 

T u r v o s r i o s . 

P o í T o e m e n d a r a v e n t u r a 

G a n h a n d o a f t u t o a r i q u e z a ; 

M a s , a h ! c a r o A l c e o , q u e m 

G a n h a r h u m a f ó b e l l e z a 

D a s b e l l e z a s , q u e M a r i l i a 

N o f e u t h e f o u r o m e t t ê o ? 

B e n s , q u e v a l e m f o b r e a t e r r a 

E q u e t e m v a l o r n o G e o . 

Da forte que vive o rico 

E n t r e o f a u f t o a l e g r e m e n t e , 

V i v e o g u a r d a d o r d e g a d o 

A p o u c a d o , 

M a s c o n t e n t e . 
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B e i j e p o i s t o r p e a v a r e n t o 

A s a r c a s d e b a r r a s c h ê a s : 

E u n ã o b e i j o o s v i s t h e f o u r o s ; 

B e i j o a s d o u r a d a s c a d ê a s ; 

B e i j o a s f e t t a s , b e i j o a s a r m a s 

C o m q u e o c e g o A m o r v e n c ê o : 

B e n s , q u e v a l e m f o b r e a t e r r a , 

E q u e t e m v a l o r n o C e o . 

Ama Apollo, o fero Marte ; 

A m a , A í c e o , o m e f m o J o v e : 

N ã o h e n ã o a v ã a r i q u e z a , 

S i m b e l l e z a 

Q u e m o s m o v e . 

P o í l o a o l a d o d e M a r i l i a 

M a i s q u e m o r t a l m e c o n t e m p l o : 

D e i x o o s b e n s q u e a o s h o m e n s c e g ã o , 

S i g o d o s D e o f e s o e x e m p l o : 

A m o v i r t u d e s , e d o t e s ; 

A m o e m fim, p r e z a d o A l c e o , 

B e n s q u e v a l e m f o b r e a t e r r a , 

E q u e t e m v a l o r n o C e o . 

L Y 



D E D I R C E O » 

L Y R A X V I . 

JE u , Gíauceíle , não duvido 

S e r a t u a E u l i n a a m a d a 

P a f t o r a f o r m o f a , 

P a f t o r a e n g r a ç a d a . 

V e j o a f u a c ô r d e r o í a , 

V e j o o f e u o l h a r d i v i n o , 

V e j o o s f e u s p u r p u r e o s b e i ç o s , 

V e j o o p e i t o c r y f t a l i n o ; 

N e m h a c o u f a q u e a í f e m e l h e 

A o c r e f p o c a b e l l o l o u r o . 

A h ! q u e a t u a E u l i n a v a l l e , 

V a l l e h u m i m m e n f o t h e f o u r o ! 

t 

Ella vence muito, e muito 

A ' l a r a n j e i r a c o p a d a , 

E í í a n d o d e flores , 

E frutos o r n a d a . 
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H e } G l a u c e f t e , o s t e u s A m o r e s 

E n e m p o r o u t r a P a f t o r a , 

Q u e m e n o s d o t e s t i v e r a , 

O u q u e m e n o s b e l l a f ô r a , 

O m e u G l a u c e f t e c a n ç á r a 

A s d i v i n a s c o r d a s d e o u r o . 

A h ! q u e a t u a E u l i n a , v a l l e * 

V a l l e h u m i m m e n í o t h e f o u r o I 

S i m , E u l i n a h e h u m a D e o f a j 

M a s a n i m a a f c r m o f u r a 

D e h u m a a l m a d e f e r a , 

O u i n d a m a i s d u r a . 

A h ! q u a n d o A l c e o p o n d é r a 

Q u e o f e u G l a u c e f t e f u f p i r a , 

P e r d e , p e r d e o f o f r i m e n t o , 

E q u a l e n f e r m o d e l i r a ! 

T e n h a e m b o r a b r a n c a s f a c e s , 

M e i g o s o l h o s , f i o s d e o u r o , 

A t u a E u l i n a n ã o v a l l e , 

N ã o v a l l e i m m e n f o t h e f o u r o . 
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O f u z i l , q u e i m i t a a c o b r a 

T a m b é m a o s o l h o s h e b e l l o 

M a s q u a n d o a l u m ê a 

T u t r e m e s d e v ê l o . 

Q u e i m p o r t a f e m o f t r e c h ê a 

D e m i l b e l l e z a s a i n g r a t a ? 

N ã o f e j u l g a f o r m o f u r a 

A f o r m o f u r a q u e m a t a . 

E v i t a , G l a u c e f t e , e v i t a 

O t e u e f t r a g o , e d e f d o u r o . 

A t u a E u l i n a n ã o v a l l e , 

N ã o v a l l e i m m e n f o t h e f o u r o * 

A minha Marilia quanto 

A ' n a t u r e f a n ã o d e v e ! 

T e m d i v i n o r o f t o , 

E t e m m ã o s d e n e v e . 
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S e m o f t r o n a f a c e o g o f t o , 

R i - f e M a r i l i a c o n t e n t e : 

S e c a n t o , c a n t a c o m i g o ; 

E a p e n a s t r i f t e m e f e n t e , 

L i m p a o s o l h o s c o m a s t r a n ç a » 

D o f i n o c a b e l k ) l o u r o . 

A m i n h a M a r i l i a v a l l e , 

V a l l e h u m i m m e n f o t h e f o u r o . 

L Y R A XVB. 

M INHA Marilia 

T u e n f a d a d a ? 

Q u e m ã o o u f a d a 

P e r t u r b a r p ô d e 

A p a z f a g r a d a 

D o p e i t o t e u ? 
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P o r é m q u e m u i t o 

Q u e i r a d o e f t e j a 

O t e u f e m b l a n t e , 

T a m b é m t r o v e j a 

O c l a r o C e o . 

Eu fei, Marilia , 

Q u e o u t r a P a f t o r a 

A t o d a a h o r a , 

E m t o d a a p a r t e , 

C e g a n a m o r a 

A o t e u P a f t o r . 

H a f e m p r e f u m o 

A o n d e h a f o g o ; 

A í l i m , M a r i l i a , 

H a z e l o s l o g o , 

Q u e e x i f t e a m o r . 

O l h a 
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O l h a , M a r i l i a , 

N a f o n t e p u r a 

A t u a a l v u r a , 

A t u a b o c c a , 

E a c o m p o f t u r a 

D a s m a i s f e i ç õ e s . 

Q u e m t e m t e u r o f t o , 

A h ! n ã o r e c e i a , 

Q a e t e r n o a m a n t e 

S o l t e a c a d e i a , 

Q u e b r e o s g r i l h õ e s . 

Não anda Laura 

N e í l a s c a m p i n a s 

S e m a s b o n i n a s 

N o f e u c a b e l l o , 

S e m p e l l e s finas 

N o f e u j u b ã o . 
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P o r é m q u e i m p o r t a ? 

O r i c o a c e i o 

N ã o d á , M a r i l i a , 

A o r o f t o f e i o 

A p e r f e i ç ã o . 

************************ 

L Y R A XVIII. 

N S o v e s a q u e l l e v e l h o r e f p e i t a v e l j 

Q u e á m o l e t a e n c o f t a d o , 

A p e n a s m a l f e m o v e , e m a l f e a r r a f t a ? 

O h q u a n t o e f t r a g o n ã o l h e f e z o t e m p o ! 

O t e m p o a r r e b a t a d o , 

Q u e o m e f m o b r o n z e g a í l a . 

Enrugarão-fe as faces , e perderão 

S e u s o l h o s a v i v e z a j 

V o l t o u - f e o f e u c a b e l l o e m b r a n c a n e v e t 

J á l h e t r e m e a c a b e ç a , a m ã o , o q u e i x o j 

N e m t e m h u m a b e l l e z a 

D a s b e l l e z a s q u e t e v e . 

E i i A f -
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A í l i m t a m b é m f e r e i , m i n h a M a r i l i a , 

D a q u i a p o u c o s a n n o s ; 

Q u e o i m p i o t e m p o p a r a t o d o s c o r r e . 

O s d e n t e s c a h i r ã o , e o s m e u s c a b e l l o s . 

A h ! f e n í i r e i o s d a m n o s , 

Q u e e v i t a f ó q u e m m o r r e . 

Mas fempre paífarei huma velhice 

M u i t o m e n o s p e n o z a . 

N ã o t r a r e i a m o l e t a c a r r e g a d a : 

D e f c a n ç a r e i o j á v e r g a d o c o r p o 

N a t u a m ã o p i e d o z a , 

N a t u a m ã o n e v a d a . 

As frias tardes em que negra nuvem 

O s c h u v e i r o s n ã o l a n c e , 

I r e i c o m t i g o a o p r a d o florefcente: 

A q u i m e b u f c a r á s h u m fitio a m e n o , 

O n d e o s m e m b r o s d e í c a n c e , 

E a o b r a n d o S o l m e a q u e n t e . 

A p e -
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A p e n a s m e f e n t a r , e n t ã o m o v e n d o 

O s o l h o s p o r a q u e l l a 

V i í t o z a p a r t e , q u e ficar f r o n t e i r a ; 

A p o n t a n d o d i r e i : A l i f a l í a m o s 

A l i , ó m i n h a b è l l a , 

T e v i a v e z p r i m e i r a . 

Verterão os meus olhos duas fontes , 

N a f c i d a s d e a l e g r i a : 

F a r ã o t e u s o l h o s t e r n o s o u t r o t a n t o : 

E n t ã o d a r e i , M a r i l i a , f r i o s b e i j o s , 

N a m ã o f o r m o f a , e p i a , 

Q u e m e l i m p a r o p r a n t o . 

Aílim irá , Marilia , docemente 

M e u c o r p o f u p o r t a n d o 

D o t e m p o d e s h u m a n o a d u r a g u e r r a . 

C o n t e n t e m o r r e r e i , p o r f e r M a r i l i a 

Q u e m f e n t i d a c h o r a n d o , 

M e u s b a ç o s o l h o s c e r r a . 

L Y 
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J L / M q u a n t o p a l i a a l e g r e o m a n f o g a d o , 

M i n h a b e l l a M a r i l i a , n o s T e n t e m o s 

A ' f o m b r a d e i t e c e d r o l e v a n t a d o . 

H u m p o u c o m e d i t e m o s 

N a r e g u l a r b e l l e z a , 

Q u e e m t u d o q u a n t o v i v e , n o s d e f c o b r e 

A f a b i a N a t u r e z a . 

Attende, como aquella vacca preta 

O n o v e l h i n h o f e u d o s m a i s f e p a r a , 

E o l a m b e , e m q u a n t o c h u p a a l i z a t e t a . 

A t t e n d e m a i s , o c h a r a , 

C o m o a r u i v a c a d e l l a 

S u p o r t a q u e l h e m o r d a o f i l h o o c o r p o , 

E f a l t e e m c i m a d e l i a . 

L Y R A X I X . 

R e 
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Repara ,como cheia de ternura 

E n t r e a s a z a s a o f i l h o e f l a a v e a q u e n t a : 

C o m o a q u e l l a e f g r a v a t a a t e r r a d u r a , 

E o s í e u s a í í i m f u f t e n t a ; 

C o m o f e e n c o l o r i z a , 

E f a l t a f e m r e c e i o a t o d o o v u l t o , 

Q u e j u n t o d e l l e s p i z a . 

Que gofto não terá a efpofa amante 

Q u a n d o d e r a o filhinho o p e i t o b r a n d o , 

E r e f l e c t i r e n t ã o n o f e u f e m b l a n t e ! 

Q u a n d o , M a r i l i a , q u a n d o 

D i l T e r c o m l i g o : h e e f t a 

D e t e u q u e r i d o p a i a m e f m a b a r b a , 

A m e f m a b o c c a , e t e j l a . 

Que gofto não terá a mãi, que toca, 

Q u a n d o o t e m n o s f e u s b r a ç o s , c ' o d e d i n h o 

N a s f a c e s g r a c i o f a s , e n a b o c c a 

D o i n n o c e n t e f i l h i n h o ! 

Q u a n d o , M a r i l i a , b e l l a 

O t e n r o i n f a n t e j á c o m r i f o s m u d o s 

C o m e ç a a c o n h e c ê - l a ! 

Q u e 
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Qje prazer não terão os pais ao verem 

C o m a s m ã e s h u m d o s filhos a b r a ç a d o s ; 

J o g a r o u t r o s a l u t a , o u t r o s c o r r e r e m 

N o s c o r d e i r o s m o n t a d o s ! 

Q u e e í l a d o d e v e n t u r a ! 

Q u e a t é n a q u i l í o , q u e d e p e z o f e r v e , 

I n f p i r a A m o r d o ç u r a . 

L I R A X X -

E M h u m a f r o n d o f a 

R o f e i r a f e a b r i a 

H u m n e g r o b o t ã o . 

M a r i l i a a d o r a d a 

O p é l h e t o r c i a 

C o m a b r a n c a m ã o . 

N a s 



D E D I R C E O . 
7 3 

N a s f o l h a s v i ç o f a s 

A a b e l h a e n r a i v a d a 

O c o r p o e f c o n d ê o . 

T o c o u - l h e M a r i l i a , 

N a m ã o d e f c u i d a d a 

A f e r a m o r d ê o . 

Apenas lhe morde, 

M a r i l i a g r i t a n d o , 

C o d e d o f u g i o . 

A m o r , q u e n o b o f q u e 

E f t a v a b r i n c a n d o , 

A o s a i s a c u d i o . 

Mal vio a rotura , 

E o f a n g u e e f p a r g i d o , 

Q u e a D e o í à m o í t r o u ; 

R i f o n h o b e i j a n d o 

O d e d o o f f e n d i d o , 

A í f i m l h e f a l l o u . 

S e 
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S e t u p o r t ã o p o u c o 

O p r a n t o d e f a t a s , 

A h ! d á - m e a t t e n ç ã o \ 

E c o m o d a q u e H e , 

Q u e f e r e s , e m a t t a s y 

N ã o t e n s c o m p a i x ã o ? 

************************ 

L Y R A XXI. 

Depois que vi o teu rofto ; 

P o i s q u a n t o n ã o h e M a r i l i a , 

J á n ã o p o f l b v e r c o m g o f t o . 

N o u t r a i d a d e m e a l e g r a v a , 

A t é q u a n d o c o n v e r f a v a 

C o m o m a i s r u d e v a q u e i r o : 

H o j e , 6 b e l l a , m e a b o r r e c e 

I n d a o t r a t o l i z o n g e i r o 

D o m a i s d í f c r e t o p a f t o r . 

Q u e e f f e i t o s s ã o o s q u e í i n t o ! 

S e r ã o e f f e i t o s d e A m o r ? 

S a i o 
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S á i o d a m i n h a c a b a n a 

S e m r e p a r a r n o q u e f a ç o ; 

B u f c o o fitio a o n d e m o r a s , 

S u f p e n d o d e f r o n t e o p a í f o . 

F i t o o s o l h o s n a j a n e í l a 

A o n d e , M a r i l i a b e l l a , 

T u c h e g a s a o fim d o d i a ; 

S e a l g u é m p a í T a , e t e f a ú d a , 

B e m q u e f e j a c o r t e z i a , 

S e a c c e n d e n a f a c e a c ô r . 

Q u e e í F e i t o s s ã o o s q u e finto! 

S e r ã o e í F e i t o s d e A m o r ? 

Se eílou, Marilia, comtigo, 

N ã o t e n h o h u m l e v e c u i d a d o j 

N e m m e l e m b r a , f e s ã o h o r a s 

D e l e v a r á f o n t e o g a d o . 

S e 
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S e v i v o d e t i d i f t a n t e , 

A o m i n u t o , a o b r e v e i n f t a n t e , 

F i n g e h u m d i a o m e u d i f g o f t o : 

J á m a i s , P a f t o r a , t e v e j o 

Q u e e m t e u f e m b l a n t e c o m p o r t o 

N ã o v e j a g r a ç a m a i o r . 

Q u e e í F e i t o s s ã o o s q u e í i n t o ! 

S e r ã o e í F e i t o s d e A m o r ? 

A n d o j á c o m o j u i z o , 

M a r i l i a , t ã o p e r t u r b a d o , 

Q u e n o m e f m o a b e r t o f u i c o 

M e t í o d e n o v o o a r a d o . 

A q u i n o c e n t ê o p é g o , 

N o u t r a p a r t e e m v ã o o c e g o : 

S e a l g u é m c o m m i g o c o n v e r f a , 

O u n ã o r e f p o n d o , o u r e f p o n d o 

N o u t r a c o i z a t ã o d i v e r f a , 

Q u e n e x o n ã o t e m m e n o r . 

Q u e e í F e i t o s s ã o o s q u e í i n t o ! 

S e r ã o e í F e i t o s d e A m o r ? 
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S e g e m e o b u f o a g o u r e i r o 

E n c h e - f e o p e i t o d e m a g o a , 

E n ã o f e i a c a u f a d e i l a . 

M a l d u r m o , M a r i l i a , f o n h o , 

Q u e f e r o l e ã o m e d o n h o 

T e d e v o r a n o s m e u s b r a ç o s : 

G e l l a - f e o f a n g u e n a s v e i a s . 

E f o l t o d e í ò m n o o s l a g o s 

A ' f o r ç a d a i m m e n f a d o r . 

A h ! q u e o s e í F e i t o s q u e finto 

S ó s ã o e í F e i t o s d e a m o r . 

L Y R A X X I I . 

J L V J L u r r o e m b o r a , M a r i l i a , m u i t o e m b o r a 

O u t r a b e l l e z a , q u e n ã o f e j a a t u a , 

C o m a v e r m e l h a r o d a , a í e i s p u x a d a 

F a ç a t r e m e r a r u a . 

S ó M a r i l i a m e d e s v e l l a : 

A s 
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A s p a r e d e s d a f a l i a a o n d e h a b i r a 

A d o r n e a f e d a , e o t r e m ó d o u r a d o , 

P e n d ã o l a r g a s c o r t i n a s , p e n d a o l u f t r e 

D o t e c l o a p a i n e l a d o . 

Tu não habitarás Palácios grandes, 

N e m a n d a r á s n o s c o c h e s v o a d o r e s ; 

P o r é m t e r á s h u m V a t e , q u e t e p r e z e , 

Q u e c a n t e o s t e u s l o u v o r e s , 

O tempo não refpeita a formofura; 

E d a p á l i d a m o r t e a m ã o t y r a n n a 

A r r a z a o s e d i f í c i o s d o s A u g u í l o s , 

E a r r a z a a v i l c h o u p o n a , 

Que bellezas, Marilia , florecerão 

D e q u e m n e m f e q u e r t e m o s a m e m ó r i a ! 

S ó p ó d e m c o n f e r v a r h u m n o m e e t e r n o 

O s v e r f o s , o u a h i í t o r i a . 

S e 
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S e n ã o h o u v e í í e T a í T o , n e m P e t r a r c h a , 

P o r m a i s q u e q u a l q u e r d e l l a s f o f f e l i n d a , 

J á n ã o f a b i a o m u n d o , f e e x i í l i r ã o 

N e m L a u r a , n e m C l o r i n d a . 

He melhor, minha bella, fer lembrada 

P o r q u a n t o s h ã o d e v i r f a b i o s h u m a n o s , 

Q u e t e r u r c o s , t e r c o c h e s , e t h e f o u r o s , 

Q u e m o r r e m c o m o s a n n o s . 

L Y R A XXIIL 

N 
U M fitio a m e n o 

C h e i o d e r o l a s , 

D e b r a n c o s l y r i o s , 

M u r t a s v i c o z a s ; 

Dos feus amores 

N a c o m p a n h i a 

D i r c e o p a í T a v a 

A l e g r e o d i a . 

E m 
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E m t o m d e g r a ç a , 

A o t e r n o a m a n t e 

M a n d a M a r i l i a 

Q u e t o q u e , e c a n t e » 

Pega na lyra , 

S e m q u e a t e m p e r e , 

A v ó z l e v a n t a , 

E a s c o r d a s f e r e . 

Oos doces pontos 

A m ã o a t i n a , 

E a v ó z i g u a l a 

A v ó z d i v i n a . 

Ella que teve 

D e r i r - f e a i d é a , 

N e m m o v e o s o l h o s 

D e a í T o m b r o ç h ê a . 
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E n t ã o C u p i d o 

A p p a r e c e n d o , 

A ' b e l l a f a l i a 

A í l i m d i z e n d o : 

Do teu amado 

A l y r a fias, 

S ó p o r q u e d e l l e 

Z o m b a n d o r i a s } 

Quando neum peito 

A j f e n t o f a ç o , 

D o p e i t o f u b o 

A * l i n g o a , e b r a ç o * 

Nem creias que outra 

E J l y l l o t o m e , 

S e n d o e u o m e f l r e , 

A a c ç a o t e u n o m e » 

F L Y -
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************************ 

L Y R A XXIV. 

JE NCHEO, minha Marilia, o grande Jove 

D e i m m e n f o s a n i m a e s d e t o d a a e f p e c i e 

A s t e r r a s , m a i s o s a r e s , 

O g r a n d e e f p a ç o d o s f a l o b r e s r i o s , 

D o s n e g r o s , f u n d o s m a r e s . 

P a r a f u a d e í f e z a , 

A t o d o s d ê o a s a r m a s , q u e c o n v i n h a , 

A * f a b i a N a t u r e z a . 

Dêo as azas aos paífaros ligeiros -> 

D ê o a o p e i x e e f c a m o f o a s b a r b a t a n a s : 

D ê o v e n e n o á f e r p e n t e , 

A o m e m b r u d o E l e f a n t e a e n o r m e t r o m b a , 

E a o J a v a l i o d e n t e . 

C o u b e a o l e ã o a g a r r a : 

C o m l e v e p é f a l t a n d o o f e r v o f o g e ; 

E o b r a v o t o u r o m a r r a . 

A o 
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A o h o m e m d ê o a s a r m a s d o d i f c u r f o , 

Q u e v a l e m m u i t o m a i s q u e a s o u t r a s a r m a s : 

D ê o - l h e d e d o s l i g e i r o s , 

Q u e p o d e m c o n v e r t e r e m f e u í è r v i ç o 

O s f e r r o s , e o s m a d e i r o s ; 

Q u e t e c e m f o r t e s l a ç o s , 

E f o r j a o r a i o s c o m q u e a o s b r u t o s c o r t ã o 

O s v ô o s , m a i s o s p a í f o s . 

A ' s t í m i d a s d o n z e l l a s p e r t e n c e r ã o 

O u t r a s a r m a s , q u e t e m d o b r a d a f o r ç a i 

D ê o - l h e s a N a t u r e z a 

A l é m d o e n t e n d i m e n t o , a l é m d o s b r a ç o s 

A s a r m a s d a b e l l e z a . 

S ó e l l a a o C e o f e a t r e v e \ 

S ó e l l a m u d a r p ô d e o g e l l o e m f o g o , 

M u d a r o f o g o e m n e v e » 

r E u 
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Eu vejo , eu vejo íer a formofura 

Q u e m a r r a n c o u d a m ã o d e C o r i o l a n o 

A c o r t a d o r a e f p a d a . 

V e j o q u e f o i d e H e l e n a o l i n d o r o í l o 

Q i e m p ô z e m c a m p o a r m a d a 

T o d a a f o r ç a d a G r é c i a . 

E q u e m t i r o u o S c e p t r o a o s R e i s d e R o m a , 

S ó f o i , f ó f o i L u c r e c i a . 

S e p ó d e m l i n d o s r o f t o s , m a l f u f p i r ã o , 

O b r a ç o d e f a r m a r d o m e f m o A c h i l l e s ; 

S e e f t e s r c f t o s i r a d o s 

P ó d e m f o p r a r o f o g o d a d i f c o r d i a 

E m p o v o s a l i a d o s ; 

E s a r b i t r a d a t e r r a ; 

T u p ó d e s d a r , M a r i l i a , a t o d o o m u n d o 

A p i z , e a d u r a g u e r r a . 

L Y -
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L Y R A XXV-

o CEGO Cupido hum dia 

C o m o s f e u s G ê n i o s f a l l a v a , 

D o m o d o q u e l h e r e í l a v a 

D e c a p t i v a r a D i r c e o . 

D e p o i s d e l a r g a d i f p u t a , 

H u m d o s G ê n i o s m a i s f a g u e s 

Ê f t e c o n f e l h o l h e d ê o : 

As fettas mais aguçadas , 

C o m o f e e m r o x a b a t e í T e m , 

D ã o n o s f e u s p e i t o s , e d e f c e m 

T o d a s q u e b r a d a s a o c h ã o . 

S ó a s g r a ç a s d e M a r i l i a 

P ó d e m v e n c e r h u m t ã o d u r o , 

T ã o i z e n t o c o r a ç ã o . 

A 
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A fortuna defta empreza 

C o n í i f t e e m a r m a r - f e o l a ç o , 

S e m q u e l i n r a f e r o b r a ç o , 

Q u e l h o p r e p a r a , d e A m o r . 

Q u e e l l e v i v e c o m o a s a v e s , 

Q u e j á d e i x a r ã o a s p e n n a s 

N o v i f c o d o C a ç a d o r . 

N a f o r ç a d e f t e c o n í e l h o 

O r a i v o z o D e o s f o c e g a , 

E á t r o p a a h o n r a e n t r e g a 

D e o f a z e r e x e c u t a r . 

T o d o s p e r t e n d e m g a n h á - l a , 

B a t e m a s a z a s l i g e i r o s , 

E v ã o a s a r m a s b u f c a r . 

O s 
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Os primeiros fe occultarão 

D a D e o f a n o s o l h o s b e l l o s : 

Q u a l f e e n l a ç o u n o s c a b e l l o s , 

Q u a l á s f a c e s f e p r e n d ê o . 

H u m a m o r i n h o c a n f a d o 

C a h i o d o s l á b i o s a o f e i o , 

E n o s p e i t o s f e e f c o n d e o . 

O u t r o G ê n i o m a i s a f t u t o 

E f t e n o v o a r d i l a l c a n ç a , 

M u d a - f e n ' u m a c r i a n ç a 

D e d i v i n o p a r e c e r . 

E f c o n d e a s a z a s , e a v e n d a ; 

E f c o n d e a s f e t t a s , e q u a n t o 

P o d e d á - l o a c o n h e c e r . 

E l l a 
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E l l a q u e v ê h u r r t m e n i n o 

T o d o d e g r a ç a s c u b e r t o , 

T ã o r i z o n h o , e t ã o e f p e r t o 

A l i f ò z i n h o b r i n c a r . 

A e l l e e n d i r e i t a o s p a f l b s 

F i n g e A m o r t e r m e d o , e a D e o 

M a i s f e e m p e n h a e m l h e p e g a r . 

E l l a c o r r i a c h a m a n d o ; 

E l l e f u g i a , e c h o r a v a : 

A í l i m f o r ã o o n d e e f t a v a 

O d e f c u i d a d o P a f t o r . 

E f t e , m a l v i o a b e l l e z a , 

E o g e n t i l m e n i n o , e n t e n d e 

A m a l í c i a d o t i a i d o r . 
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P ó s a s m ã o s f o b r e o s o u v i d o s j 

C e r r a o s o l h o s , e c o n f i a n t e 

N ã o q u e r v e r o f e u f e m b l a n t e , 

N ã o o q u e r o u v i r f a l l a r . 

Q u a l U l y í T e s n o u t r a i d a d e 

P a r a i l l u d i r a s S e r ê a s 

M a n d o u t a m b o r e s t o c a r . 

C u p i d o , q u e a e m p r e z a v i a , 

J u l g a o i n t e n t o f r u f t r a d o , 

E d e r a i v a t r a n f p o r t a d o 

O c o r p o n o c h ã o l a n ç o u . 

T r a ç o u a l i n g o a n o s d e n t e s ; 

M e t t ê o a s u n h a s n o r o f t o , 

E o s c a b e l l o s a r r a n c o u . 

O 
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O G ê n i o , q u e f e e f c o n d i a 

E n t r e o s p e i t o s d a P a f t o r a , 

E r g u ê o a c a b e ç a f ó r a 

E o f u c c e í í o c o n h e c ê o . 

D e i x a o f o c e g o e m q u e e f t a v a , 

E v a i l i g e i r o m e t t e r - f e 

N o p e i t o d o b o m D i r c e o . 

A p e n a s , o o b r a n d o p e i t o 

L h e t o c o u a n e v e f r i a , 

C o m o c a l o r q u e t r a z i a 

L h e a b r a z o u o c o r a ç ã o . 

D á o P a f t o r h u m f u f p i r o , 

A b r e o s f e u s o l h o s , e f ó l t a 

D o a p e r t a d o o u v i d o a m ã o . 

L o g o 
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L o g o q u e v i r ã o o s G ê n i o s 

A o t r i f t e P a f t o r d i f p o f t o 

P a r a v e r o l i n d o r o f t o , 

P a r a a s p a l a v r a s o u v i r . 

C a d a h u m a s a r m a s t o m a , 

C a d a n u m c o m e l l a s b u f c a 

S e u t e r n o p e i t o f e r i r . 

C o m o s c a b e l l o s d a D e o í a 

L h e f o r m a h u m C u p i d o l a ç o s , 

Q u e l h e f e g u r a o o s b r a ç o s , 

C o m o f e f o í í e m g r i l h õ e s . 

O P a f t o r j á n ã o r e í i f t e ; 

A n t e s b e i j a f a t i s f e i t o 

A s f u á s d o c e s p r i z ó e s . 

L Y -
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L Y R A X X V I . 

V _ > D E ' S T R O C u p i d o l i u m d i a 

E x t r a h i o m i m o f a s c o r e s 

D e f r e f c o s l y r i o s , e r o f a s , 

D e j a f m i n s , e d e o u t r a s flores. 

Com as mais delgadas pennas 

U f a d e h u m a , e d e o u t r a t i n t a , 

E n o s â n g u l o s d o c o b r e 

A q u a t r o b e l l e z a s p i n t a . 

Por fazer penfar a todos 

N o f e u l i z o c e n t r o e f c r e v e 

H u m l e t r e i r o , q u e p e r g u n t a : 

E J l e e f p a ç o a q u e m f e d e v e i 

Venus, que vio a pintura, 

E l ê o a l e t r a e n g e n h o f a , 

P ô z p o r b a i x o : E u à e l l e c e d o \ 

D ê - f e a M a r i l i a f o r m o f a . 

L Y -
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L E X A N D R E , M a r i l i a , q u a l o r i o 

Q u e e n g r o í í a n d o n o I n v e r n o t u d o a r r a z a , 

N a f r e n t é d a s c o h o r t e s 

C e r c a , v e n c e , a b r a z a 

A s C i d a d e s m a i s f o r t e s . 

F o i n a g l o r i a d a s a r m a s o p r i m e i r o , 

M o r r ê o n a flor d o s a n n o s , e j á t i n h a 

V e n c i d o o m u n d o i n t e i r o . 

Mas efte bom Soldado , cujo nome 

N ã o h a p o d e r a l g u m , q u e n ã o a b a t a , 

F o i , M a r i l i a , Í Ó m e n t e 

H u m d i t o z o p i r a t a , 

H u m f a l t e a d o r v a l e n t e . 

S e n a o t e m h u m a f a m a b a i x a , c e f c u r a , 

F o i p o r f e p ô r a o l a d o d a i n j u í l i ç a 

A i n í ò l e n t e v e n t u r a . 

L Y R A X X V I I . 

o 
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O g r a n d e C e f a r , c u j o n o m e v ô a , 

A ' f u a m e í m a P á t r i a a f é q u e b r a n t a j 

N a m ã o a e f p a d a t o m a , 

O p p r i m e - l h e a g a r g a n t a , 

D á S e n h o r e s a R o m a . 

Ç o n f e g u e f e r h e r o e p o r h u m d e l i c i o : 

S e a c a f o n ã o v e n c e í f e e n t ã o f e r i a 

H u m v i l t r a i d o r p r o í c r i p t o . 

O fer heroe, Marilia, não confífte 

E m q u e i m a r © s I m p é r i o s : m o v e a g u e r r a , 

E f p a l h a o f a n g u e h u m a n o , 

E d e f p o v o a a t e r r a 

T a m b é m o m á o t y r a n n o . 

C o n l u i e o f e r h e r ó e e m v i v e r j u í l o j 

E t a n t o p o d e í e r h e r ó e o p o b r e , 

C o m o o m a i o r A u g u í l o . 

E u 
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Eu he que fou heróe , Marilia bella. 

S e g u i n d o d a v i r t u d e a h o n r o z a e f t r a d a . 

G a n h e i , g a n h e i h u m t h r o n o . 

A h ! n ã o m a n c h e i a e f p a d a , 

N ã o a r o u b e i a o d o n o . 

E r g u i - o n o t e u p e i t o , e n o s t e u s b r a ç o s : 

E v a l e m m u i t o m a i s q u e o i n u n d o i n t e i r o 

H u n s t ã o d i t o z o s l a ç o s . 

Aos bárbaros, injuftos vencedores 

A t o r m e n t ã o r e m o r f o s , e c u i d a d o s j 

N e m d e f c a n ç ã o f e g u r o s 

N o s P a l á c i o s c e r c a d o s 

D e t r o p a , e d e a l t o s m u r o s . 

E a q u a n t o s n o s n ã o m o f t r a a f a b i a h i f t o r i a 

A q u e m m u d o u o f a d o e m n e g r o o p p r o b r i o 

A m a l g a n h a d a g l o r i a . 

E u 
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Eu vivo, minha bella , fim , eu vivo 

N o s b r a ç o s d o d e í c a n ç o , e m a i s d o g o f t o : 

Q u a n d o e f t o u a c o r d a d o , 

C o n t e m p l o n o t e u r o f t o 

D e g r a ç a s a d o r n a d o ; 

S e d u r m o l o g o f o n h o , e a l i t e v e j o . 

A h ! n e m d e f p e r t o , n e m d o r m i n d o í o b e 

A m a i s o m e u d e f e j o . 

********************* *** 

L Y R A XXVIIL 

UPIDO tirando 

D o s h o m b r o s a a l j a v a , 

N * u m c a m p o d e flores 

C o n t e n t e b r i n c a v a . 

E o corpo tenrinho 

D e p o i s e n f a d a d o , 

I n c a u t o r e c l i n a 

N a r e l v a d o p r a d o . 

Ma-
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M a r i l i a f o r m o f a , 

Q u e a o D e o s c o n h e c i a , 

O c c u l t a e f p r e i t a v a 

Q u a n t o e l l e f a z i a . 

Mal julga que dorme 

S e c h e g a c o n t e n t e , 

A s a r m a s l h e f u r t a , 

E o D e o s a n ã o f e n t e . 

Os Faunos mal virão 

A s a r m a s r o u b a d a s , 

S a h i r ã o d a s g r u t a s 

S o l t a n d o r i z a d a s . 

Acorda Cupido, 

E a c a u f a í a b e n d o , 

A q u a n t o s o i n f u l t a o 

R e f p o n d e d i z e n d o : 

G T e 
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Temieis as Jettas 

N a s m i n h a s m ã o s c r u a s ? 

V e r e i s o q u e p ó d e m 

A g o r a n a s f u á s . 

L Y R A XXIX. 

o TYBANNO Amor rifonho 

M e a p p a r e c e , e m e c o n v i d a 

P a r a q u e f e u j u g o a c c e i t e ; 

E q u e r q u e e u p a í T e e m d e l e i t e 

O r e f t o d a t r i f t e v i d a . 

O fonoro Anacreonte 

( A f t u t o o m o ç o d i z i a ) 

J á p e r t o d a m o r t e e f l a v a , 

I n d a d e a m o r e s c a n t a v a ; 

P o r i j f o a l e g r e v i v i a . 

A o s 



D E D I R C E O . 

A o s n e g r o s , d u r o s p e z a r e s 

N ã o r e j l j i e h u m p e i t o f r a c o , 

S e A m o r , o n ã o f o r t a l e c e , 

O m e j m o J o v e c a r e c e 

D e C u p i d o , e m a i s d e B a c c h o » 

Eu lhe refpondo : per juro , 

N a d a c r e i o d o q u e d i z e s ! 

P o r q u e j á t e f u i f u g e i t o , 

I n d a c o n f e r v o n o p e i t o 

E j l a s j r e f c a s c i c a t r i z e s . 

Amor, vendo que da offerta 

A l g u m a p r e ç o n ã o f a ç o , 

M e d i z a f f o i t o q u e t r a t e 

D e i r c o m e l l e a c o m b a t e 

P e i t o a p e i t o , b r a ç o a b r a ç o . 

G í i 
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V o u b u f c a r a s m i n h a s a r m a s : 

C i n j o p r i m e i r o q u e t u d o 

O b r i l h a n t e a r n é z , e á p r e f l a 

P o n h o h u m e l m o n a c a b e ç a , 

T o m o a l a n ç a , e o g r o U o e í c u d o . 

Mal no Campo me aprefento 

M a r i l i a ( ó C e o s ! ) m e a p p a r e c e : 

L o g o q u e o s o l h o s m e fita, 

O m e u c o r a ç ã o p a l p i t a , 

A m i n h a m ã o d e s f a l l e c e . 

Então me diz o tyranno : 

C o n f e J J a l o u c o o t e u e r r o ; 

C o n t r a a s a r m a s d a b e l l e z a , 

N ã o v a l l e a e x t e r n a ã e f f e z a 

D e j f a a r m a d u r a d e f e r r o . 

L Y -
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L Y R A XXX. 

JUNTO a huma clara fonte 

A m ã i d e A m o r f e T e n t o u : 

E n c o í l o u n a m ã o o r o í t o , 

N o l e v e f o m n o p e g o u . 

Cupido, que a vio de longe, 

C o n t e n t e a o l u g a r c o r r ê o ; 

C u i d a n d o q u e e r a M a r i l i a 

N a f a c e h u m b e i j o l h e d ê o . 

Acorda Venus irada : 

A m o r a c o n h e c e : e e n t ã o 

D a o u z a d i a , q u e t e v e , 

A í l i m l h e p e d e o p e r d ã o : 

Foi fácil, ó mãi for mofa , 

F o i f á c i l , o e n g a n o m e u \ 

Q u e o f e m b l a n t e d e M a r i l i a 

H e t o d o o f e m b l a n t e t e u . 

L Y -
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* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

L Y R A X X X I . 

J \ Í I N H A M a r i l i a , 

S e t e n s b e l l e z a , 

D a N a t u r e z a 

H e h u m f a v o r . 

M a s f e a o s v i n d o u r o * 

T e u n o m e p a í T a , 

H e f ó p o r g r a ç a 

D o D e o s d e a m o r , 

Q u e t e r n o i n f l a m m a 

A m e n t e , o p e i t o 

D o t e u P a f t o r . 

E m 



D E D I R C E O . 1 0 3 

E m v ã o f e v i r ã o 

P e r l a s m i m o f a s , 

J a f m i n s , e r o f a s 

N o r o f t o t e u . 

E m v ã o t e r i a s 

E í T a s e í l r e l l a s , 

E a s t r a n ç a s b e l l a s 

Q u e o C e o t e d ê o ; 

S e e m d o c e v e r f o 

N ã o a s c a n t a í T e 

O b o m D i r c e o . 

O 
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O v o r á z t e m p o 

L i g e i r o c o r r e : 

C o m e l l e m o r r e 

A p e r f e i ç ã o . 

E í T a q u e o E g y p t o 

S á b i a m o d e r a , 

D e M a r c o i m p e r a 

N o c o r a ç ã o ; 

M a s j á O d l a v i o 

N ã o f e n t e a f o r ç a 

D o f e u g r i l h ã o . 

A h ! 
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A h ! v e m , ó b e l l a , 

E o t e u q u e r i d o , 

A o D e o s C u p i d o 

L o u v o r e s d a r ! 

P o i s f a z q u e t o d o s 

C o m i g u a l f o r t e 

D ) t e m p o , e m o r t e 

P o f s a o z o m b a r ; 

T ú p o r f o r m o f a , 

E e l l e , M a r i l i a , 

P o r t e c a n t a r . 

M a s 
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M a s a i ! M a r i l i a , 

Q u e d e h u m a m a n t e , 

P o r m a i s q u e c a n t e , 

G l o r i a n ã o v e m ! 

A m o r f e p i n t a 

M e n i n o , e c e g o : 

N o d o c e e m p r e g o 

D o c a r o b e m 

N ã o v ê d e f f e i t o s , 

E a u g m e n t a , q u a n t a s 

B e l l e z a s t e m . 



D E D I R C E O 1 0 7 

N e n h u m d o s V a t e s , 

E m t e u c o n c e i t o , 

N u t r i o n o p e i t o 

N e f e i a p a i x ã o ? 

T o d a s a q u e l l a s , 

Q u e v ê s c a n t a d a s , 

F o r ã o d o t a d a s 

D e p e r f e i ç ã o ? 

F o r ã o q u e r i d a s ; 

P o r é m f o r m o f a s 

T a l v e z q u e n ã o . 
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P o r é m q u e i m p o r t a 

N á o v a l h a n a d a 

S e r e s c a n t a d a 

D o t e u D i r c e o ? 

T u t e n s , M a r i l i a , 

C a n t o r c e l i e f t e ; 

O m e u G l a u c e f t e 

A v ó z e r g u e o : 

I r á t e u n o m e 

A o s fins d a T e r r a , 

E a o m e f m o C e o * 
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Q u a n d o n a s a z a s 

D o l e v e v e n t o 

A o F i r m a m e n t o 

T e u n o m e f o r : 

M o l h a n d o J o v e 

G r a ç a e x t r e m o z a , 

M u d a n d o a E f p o z a 

D e i n v e j a a c o r \ 

D e t o d o s h a - d e , 

V o l t a n d o o r o f t o , 

S o r r i r - f e A m o r , 

A h , 



I I O M A R I L I A 

A h , n ã o f e m a n c h e 

T e u b r a n d o p e i t o 

D o v i l d e í f e i t o 

D a i n g r a t i d ã o ! 

O s v e r l o s b e i j a , 

G e n t i l P a f t o r a , 

A p e n n a a d o r a , 

R e f p e i t a - a m ã o , 

A m ã o d i í c r e t a , 

Q u e t e f e g u r a 

A d u r a ç ã o . 
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L Y R A X X X I L 

N UMA noite focegado 

V e l h o s p a p e i s r e v o l v i a , 

E p o r v e r d e q u e t r a t a v ã o 

H u m p o r h u m a t o d o s l i a . 

Erão copias emendadas 

D e q u a n t o s v e r f o s m e l h o r e s , 

E u c o m p u z n a t e n r a i d a d e 

A m e u s d i v e r í o s a m o r e s . 

Aqui leio juftas queixas 

C o n t r a a v e n t u r a f o r m a d a s , 

L e i o e x c e f l b s m a l a c c e i t o s , 

D o c e s p r o m e f l a s q u e b r a d a s . 

Vendo femrazóes tamanhas 

E u e x c l a m o t r a n f p o r t a d o : 

Q u e finezas t ã o m a l f e i t a s ! 

Q u e t e m p o t ã o m a l p a j j a d o \ 

T u n -
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J u n t o p o i s n h u m g r a n d e m o n t e 

O s f o l t o s p a p e i s , e l o g o , 

P o r q u e r e l í q u i a s n ã o fiquem, 

O s i n t e n t o p ô r n o f o g o . 

Então vejo, que o Deos cego , 

C o m f e m b l a n t e c a r r e g a d o , 

A í f i m m e f a l i a , e c r i m i n a 

O m e u i n t e n t o a c e r t a d o . 

Queres queimar ej/es verfos ? 

D i z e , " P a f t o r a t r e v i d o , 

E J f a s L y r a s n ã o t e f o r ã o 

I n / p i r a d a s p o r C u p i d o ? 

Achas, que de taes amores 

N ã o d e v e e x i f i i r m e m ó r i a ? 

S e p u l t a n d o e j f e s t r i u n f o s , 

N ã o r o u b a s a m i n h a g l o r i a ? 

D i ü e 
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D i í T e A m o r ; e m a l f e c a l l a , 

N o s f e u s h o m b r c s a r r ã o p o n d o , 

C o m h u m f e r r i b f c n t e í e r e n o , 

A í f i m á q u e i x a r e f p o n d o : 

Depois, Amor, âe me dares 

A m i n h a M a r i l i a b e l l a , 

D e v o g u a r d a r h u m a s L y r a s , 

Q u e n ã o s ã o e m h u m a d e l i a ? 

E que Importa , Amor, que importa 

Q u e a e f t e s p a p e i s ã e f t r u a ; 

S e h e t u a e f t a m ã o , q u e o s r a f g a , 

S e a c h a m m a , q u e o s q u e i m a h e t u a ? 

Apenas Amor me efcuta , 

M a n d a q u e o s l a n c e n a s b r a s a s j 

E e r g u e a c h a m m a c ' o v e n t o , 

Q u e f o r m o u b a t e n d o a s a z a s . 

H L Y -
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L Y R A X X X Í I L 

X E G A n a l y r a f o n o r a , 

P e g a , m e u c a r o G l a u c e f t e ; 

E f e r i n d o a s c o r d a s d e o u r o , 

M o f t r a a o s r u f t i c o s P a f t o r e s 

A f o r m o f u r a c e l l e f t e 

D e M a r i l i a , m e u s a m o r e s . 

A h , p i n t a , p i n t a 

A m i n h a b e l l a ! 

E e m n a d a a c o p i a 

S e a í f a f t e d e l i a . 

Quexoncurfo, meu Glaucefte! 

Q u e c o n c u r í o t ã o d i t o z o ! 

T u é s d i g n o d e c a n t a r e s 

O f e u f e m b l a n t e d i v i n o ; 

E o t e u c a n t o f o n o r o z o 

T a m b é m d o f e u r o f t o h e d i n o . 

A h 
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A h , p i n t a , p i n t a 

A m i n h a b e l l a ! 

£ e m n a d a a c o p i a 

S e a í F a í l e d e l i a . 

Para pintares ao vivo 

A s í u a s f a c e s m i m o z a s , 

A d i f c r e t a N a t u r e z a , 

Q u e p r o v i d e n c i a n ã o t e v e ! 

C r e o u n o j a r d i m a s r o f a s , 

F e z o l y r i o , e f e z a n e v e . 

A h , p i n t a , p i n t a 

A m i n h a b e l l a ! 

E e m n a d a a c o p i a 

S e a í f a f t e d e l i a . 

A pintar as negras trancas 

P e ç o q u e m a i s t e d e f v e l l e s : 

P i n t a c h u f m a s d e a m o r i n h o s 

P e l o s f e u s fios t r e p a n d o , 

H u n s t e c e n d o c o r d a s d e i l e s , 

O u t r o s c o m e l l e s b r i n c a n d o . 

H i i A h 



I I 6 M A R I L I A 

Ah, pinta , pinta 

A m i n h a b e l l a ! 

E e m n a d a a c o p i a 

S e a f f a f t e d e l i a . 

Para pintares , Glaucefte, 

O s f e u s b e i ç o s g r a c i o z o s , 

E n t r e a s flores t e n s o c r a v o , 

E n t r e a s p e d r a s a g r a n a d a , 

E p a r a o s o l h o s f o r m o f o s 

A E í l r e l l a d a m a d r u g a d a . 

A h , p i n t a , p i n t a 

A m i n h a b e l l a ! 

E e m n a d a a c o p i a 

S e a f f a f t e d e l i a . 

Mal retratares do rcfto 

Q u a n t o j u l g a r e s p r e c i z o 

N ã o d ê s a c o p i a p o r f e i t a ; 

P a í T a a o u t r o s d o t e s , p a l i a , 

P i n t a d a v i f t a , e d o r i f o 

A m o d e í l i a > m a i s a g r a ç a . 



D E Ü I 5 C E O . 

A h , p i n t a , p i n t a 

A m i n h a b e l l a ! 

£ e m n a d a a c o p i a 

S e a f f a f t e d e l i a . 

Pinta o garbo de feu rofto 

C o m e x p r e f s õ e s d e l i c a d a s ; 

A o s f e u s p é s , q u a n d o p a í l e ã o , 

P i z a n d o t e r n o s a m o r e s ; 

E a s m e f m a s p l a n t a s c a l c a d a s 

B r o t a n d o v i ç o z a s flores, 

A h , p i n t a , p i n t a 

A m i n h a b e l l a ! 

E e m n a d a a c o p i a 

S e a f f a f t e d e l i a . 

Pinta mais, prezado amigo , 

H u m t e r n o a m a n t e b e i j a n d o 

S u a s d o i r a d a s c a d e i a s ; 

E e m d o c e p r a n t o d e s f e i t o , 

A o m o n t e , e v a l l e e n f í n a n d o 

O . n o m e , q u e t e m n o p e i t o . 



M A R I L I A 

A h , p i n t a , p i n t a 

A m i n h a b e l l a ! 

£ e m n a d a a c o p i a 

S e a f f a f t e d e l i a . 

Nem fufpendas o teu canto, 

I n d a q u e , P a f t o r , f e v e j a 

Q u e a m i n h a b o c c a f u f p i r a , 

Q u e f e b a n h a e m p r a n t o o r o f t o ; 

Q u e o s o u t r o s c h o r ã o d e i n v e j a \ 

E c h o r a D i r c e o d e g o f t o . 

A h , p i n t a , p i n t a 

A m i n h a b e l l a ! 

£ e m n a d a a c o p i a 

S e a f f a f t e d e l i a . 

F I M 


















